
Aula 4 3 Identificação de Artrópodes-Praga 
e Principais Ordens de Importância Agrícola
No vasto e complexo mundo da agricultura, a capacidade de observar e compreender o que acontece no campo é 
tão crucial quanto a própria semeadura ou colheita. Imagine-se como um detetive em uma cena de crime, onde as 
pistas são minúsculas e os "suspeitos" se escondem à vista de todos. No nosso caso, esses suspeitos são os 
artrópodes-praga, e a sua identificação correta é a chave para proteger as lavouras e garantir a produtividade.

Entender quem está atacando a sua plantação não é apenas uma questão de curiosidade, mas uma necessidade 
estratégica. Uma identificação equivocada pode levar a aplicações desnecessárias de defensivos, custos 
elevados, danos ambientais e, o pior, a perda da safra. É como tentar apagar um incêndio com água quando o 
correto seria usar um extintor de CO2 3 a ferramenta errada para o problema errado. Por isso, esta aula é um pilar 
fundamental para qualquer profissional do agronegócio.

Ao final desta jornada, você será capaz de reconhecer as principais características morfológicas de insetos e 
ácaros, diferenciando-os com base em noções taxonômicas essenciais. Além disso, desenvolverá a habilidade de 
identificar as ordens de insetos-praga mais relevantes para a agricultura, como Lepidoptera, Coleoptera, 
Hemiptera, Diptera e Thysanoptera, e também os ácaros fitófagos, como os Tetraniquídeos. Prepare-se para afiar 
seu olhar e transformar sua percepção sobre o campo.



O Detetive do Campo: Por Que Identificar é o 
Primeiro Passo

Verdade Inegável: Você não pode combater o que não conhece.

No coração de qualquer estratégia de Manejo Integrado de Pragas (MIP) reside uma verdade inegável: você não 
pode combater o que não conhece. Pense na sua lavoura como um ecossistema delicado, onde cada elemento 
desempenha um papel. Quando um desequilíbrio ocorre, geralmente manifestado por danos às plantas, a primeira 
reação não deve ser a de agir impulsivamente, mas sim a de investigar. Quem é o agente causador? Qual seu ciclo 
de vida? Quais são seus hábitos?

Essa investigação inicial é o que chamamos de identificação. Sem ela, qualquer intervenção é um tiro no escuro, 
com grandes chances de errar o alvo e causar mais problemas do que soluções. É como um médico que receita 
um remédio sem antes diagnosticar a doença; os resultados podem ser desastrosos. A identificação precisa nos 
permite escolher a ferramenta certa para o trabalho, seja um controle biológico, uma alteração cultural ou, quando 
estritamente necessário, um defensivo químico específico.

Economia
Otimização do uso de recursos 
e redução de custos com 
insumos desnecessários

Sustentabilidade
Minimização do impacto 
ambiental e alinhamento com 
agricultura responsável

Eficiência
Base para tomadas de decisões 
inteligentes e eficientes no 
campo

A relevância prática disso se estende desde a economia da fazenda até a sustentabilidade ambiental. Ao identificar 
corretamente uma praga, o produtor pode otimizar o uso de recursos, reduzir custos com insumos desnecessários 
e minimizar o impacto ambiental, alinhando-se às crescentes demandas por uma agricultura mais responsável. É a 
base para a tomada de decisões inteligentes e eficientes no campo.



Noções de Taxonomia: Organizando o 
Mundo dos Artrópodes
Para começar nossa jornada de identificação, precisamos de um sistema. A taxonomia é exatamente isso: a ciência 
que classifica os seres vivos, organizando-os em categorias hierárquicas. É como um grande arquivo onde cada 
espécie tem seu lugar certo, permitindo que cientistas e produtores falem a mesma "língua" ao se referirem a um 
organismo. Sem essa organização, o estudo das pragas seria um caos de nomes e descrições inconsistentes.

Analogia: Imagine a taxonomia como um sistema de CEP para os seres vivos. Assim como um CEP nos ajuda a 
localizar uma casa específica em um país, a taxonomia nos ajuda a localizar um organismo específico dentro do 
reino animal.

Começamos com categorias amplas, como Reino e Filo, e vamos afunilando até chegar à Espécie, que é a unidade 
mais específica. Para nós, no contexto agrícola, entender a classificação até a Ordem e Família já nos oferece um 
poder de identificação imenso.

01

Reino
Categoria mais ampla

02

Filo
Subdivisão do reino

03

Ordem
Agrupamento intermediário

04

Família
Grupo mais específico

05

Espécie
Unidade mais específica

Conectar esse conhecimento à prática é fundamental. Saber que uma lagarta pertence à Ordem Lepidoptera, por 
exemplo, já nos dá pistas valiosas sobre seu ciclo de vida, tipo de boca (mastigador) e, consequentemente, as 
estratégias de controle mais eficazes. É um atalho mental que nos permite acessar um vasto banco de dados de 
informações biológicas e ecológicas, tornando a identificação um processo muito mais eficiente e embasado.



Morfologia de Insetos: A Arquitetura do 
Corpo da Praga
Agora que entendemos a importância de classificar, vamos mergulhar na estrutura física dos insetos. A morfologia 
é o estudo das formas e estruturas dos organismos, e para os insetos, ela é um verdadeiro mapa de identificação. 
Assim como um carro tem motor, rodas e carroceria, um inseto possui um plano corporal básico que, com 
variações, nos permite distingui-lo de outros artrópodes e, mais importante, de outras espécies de insetos.

Característica Marcante dos Insetos

Divisão do corpo em três partes distintas: cabeça, tórax e abdome

Cabeça

A "locomotiva" que abriga os 
órgãos sensoriais e a boca

Tórax

O "motor" onde estão as pernas e 
asas para locomoção

Abdome

O "vagão de carga" contendo os 
órgãos digestivos e reprodutivos

Pense nisso como um trem de três vagões, onde cada vagão tem funções específicas. A cabeça é a "locomotiva", 
abrigando os órgãos sensoriais e a boca; o tórax é o "motor", onde estão as pernas e asas para locomoção; e o 
abdome é o "vagão de carga", contendo os órgãos digestivos e reprodutivos. Essa segmentação é um diferencial 
chave.

Além dessa divisão principal, os insetos possuem um exoesqueleto rígido, que funciona como uma armadura 
externa, e três pares de pernas articuladas no tórax. A presença de asas, geralmente dois pares, é outra 
característica comum, embora nem todos os insetos as possuam ou as mantenham por toda a vida. Observar 
essas estruturas básicas é o primeiro passo para qualquer identificação visual no campo, permitindo-nos 
diferenciar um inseto de um aracnídeo ou de um miriápode, por exemplo.



Detalhes que Contam: Apêndices e 
Adaptações Morfológicas
Aprofundando na morfologia, os detalhes dos apêndices dos insetos são cruciais para a identificação em nível de 
ordem e família. A cabeça, por exemplo, não é apenas um "vagão", mas um centro de informações. Nela 
encontramos as antenas, que variam enormemente em forma (filiformes, clavadas, serreadas, lameladas, etc.) e 
são essenciais para o olfato e tato. É como a "impressão digital" do inseto, fornecendo pistas valiosas sobre sua 
espécie.

Antenas
Variam em forma e são 
essenciais para olfato e tato

Filiformes

Clavadas

Serreadas

Lameladas

Peças Bucais
Adaptadas ao tipo de 
alimentação

Mastigadoras: causam 
buracos e desfolha

Sugadoras: perfuram e 
sugam seiva

Asas
Diversidade de tipos e nervação

Membranosas

Coriáceas

Élitros (rígidas)

Ausentes

Outro ponto vital na cabeça são as peças bucais. Elas são adaptadas ao tipo de alimentação do inseto e nos dizem 
muito sobre como ele causa dano à planta. Insetos com peças bucais mastigadoras, como gafanhotos e lagartas, 
causam buracos e desfolha. Já os com peças bucais sugadoras, como percevejos e pulgões, perfuram os tecidos 
vegetais para sugar a seiva, causando deformações e murchamento. Essa distinção é fundamental para entender o 
tipo de dano e, consequentemente, a praga.

No tórax, além das pernas, as asas são um espetáculo de diversidade. Podem ser membranosas, coriáceas (duras 
como couro), élitros (rígidas, cobrindo as asas posteriores), ou até ausentes. A nervação das asas, ou seja, o 
padrão das "veias", é um caráter taxonômico importantíssimo, quase como um código de barras para a 
identificação. Observar esses detalhes, mesmo que com uma lupa de campo, eleva significativamente a precisão 
da sua identificação.



Guia de Identificação: Ordem Lepidoptera 
(Borboletas e Mariposas)
Ordem Lepidoptera

Chegamos agora às ordens de importância agrícola, começando pela Ordem Lepidoptera. Quando pensamos em 
borboletas e mariposas, a imagem que nos vem à mente é de beleza e delicadeza. No entanto, é na sua fase larval, 
as famosas lagartas, que reside o grande desafio para a agricultura. Elas são vorazes e causam danos 
significativos a diversas culturas, sendo um dos grupos de pragas mais estudados e combatidos.

Ovo
Depositado pelos adultos nas plantas

Lagarta
Fase larval voraz e destrutiva

Pupa
Transformação dentro do casulo

Adulto
Borboleta ou mariposa reprodutora

Características das Lagartas

Corpo cilíndrico e segmentado

3 pares de pernas verdadeiras no tórax

Vários pares de pernas falsas (propatas) no 
abdome

Cor e padrão variados

Características dos Adultos

Dois pares de asas membranosas

Asas cobertas por escamas coloridas

Peças bucais sugador-lambedor (probóscide)

Depositam ovos iniciando novo ciclo

As lagartas de Lepidoptera são facilmente reconhecíveis por seu corpo cilíndrico e segmentado, geralmente com 
três pares de pernas verdadeiras no tórax e vários pares de pernas falsas (propatas) no abdome, que as ajudam a 
se locomover e se fixar nas plantas. É como um pequeno "trator" biológico, projetado para mastigar e crescer 
rapidamente. A cor e o padrão do corpo das lagartas também são características importantes para a identificação 
de famílias e espécies.

Os adultos, por sua vez, possuem dois pares de asas membranosas cobertas por escamas coloridas, que dão o 
nome à ordem ("lepis" = escama, "pteron" = asa). Suas peças bucais são do tipo sugador-lambedor, formando 
uma probóscide enrolada em espiral, como um canudo, usada para sugar néctar. Embora os adultos não causem 
danos diretos às plantas (exceto em casos de polinização), são eles que depositam os ovos, iniciando um novo 
ciclo de infestação.



Famílias de Lepidoptera: Exemplos e 
Impacto Agrícola
Dentro da Ordem Lepidoptera, algumas famílias se destacam pela sua importância como pragas. A família 
Noctuidae, por exemplo, inclui a famosa lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda), uma das pragas mais 
destrutivas do milho, que ataca o cartucho da planta. Outro exemplo é a lagarta-da-soja (Anticarsia gemmatalis), 
que desfolha rapidamente as lavouras de soja. Essas lagartas são geralmente noturnas e se alimentam 
vorazmente.

Noctuidae
Lagarta-do-cartucho 
(Spodoptera frugiperda)

Ataca milho e outras culturas

Crambidae
Broca-do-colmo (Diatraea 
saccharalis)

Perfura colmo de cana e milho

Plutellidae
Traça-das-crucíferas (Plutella 
xylostella)

Ataca brássicas como couve

Outra família relevante é a Crambidae, que abriga a broca-do-colmo (Diatraea saccharalis), uma praga séria da 
cana-de-açúcar e do milho, cujas lagartas perfuram o colmo das plantas, causando perdas de produtividade e 
quebra. Já a família Plutellidae inclui a traça-das-crucíferas (Plutella xylostella), uma pequena lagarta que ataca 
brássicas como couve e repolho, sendo um desafio constante para horticultores.

Importância da Identificação por Família

A identificação dessas famílias é crucial porque cada uma pode exigir uma abordagem de manejo 
diferente. Por exemplo, lagartas que se alimentam internamente, como as brocas, são mais difíceis de 
atingir com defensivos de contato.

Conhecer a família nos permite prever o comportamento da praga e selecionar as táticas de controle mais 
eficazes, desde o uso de variedades resistentes até a aplicação de biopesticidas específicos ou feromônios para 
monitoramento.



Ordem Coleoptera: Os Besouros e Suas 
Armaduras
Ordem Coleoptera

A Ordem Coleoptera é a maior ordem de insetos, com uma diversidade impressionante de espécies, e muitas delas 
são pragas agrícolas. O nome "Coleoptera" significa "asas em estojo" ("koleos" = estojo, "pteron" = asa), uma 
referência à sua característica mais distintiva: o primeiro par de asas, chamado élitros, que é endurecido e 
funciona como uma armadura protetora para o segundo par de asas membranosas, usado para o voo.

Analogia: Imagine um cavaleiro medieval com sua armadura. Os élitros são a armadura dos besouros, 
conferindo-lhes uma robustez e resistência notáveis.

Características dos Adultos

Élitros: primeiro par de asas endurecido

Asas membranosas protegidas

Peças bucais mastigadoras

Corpo robusto e resistente

Características das Larvas

Larvas-arame (Elateridae)

Bichos-bolo (Scarabaeidae)

Vivem no solo

Causam danos às raízes

Essa característica os torna facilmente identificáveis em campo. Além dos élitros, os besouros possuem peças 
bucais mastigadoras, tanto na fase larval quanto adulta, o que os torna desfolhadores, broqueadores ou 
perfuradores de frutos e sementes.

A fase larval dos besouros é igualmente importante. As larvas, conhecidas como "larvas-arame" (Elateridae) ou 
"bichos-bolo" (Scarabaeidae), vivem no solo e podem causar danos severos às raízes de diversas culturas. A 
identificação de besouros, portanto, requer atenção tanto aos adultos quanto às suas formas imaturas, pois ambos 
podem ser pragas significativas em diferentes estágios do ciclo da cultura.



Famílias de Coleoptera: Pragas Comuns e 
Seus Danos
Entre as famílias de Coleoptera de importância agrícola, destacam-se os Curculionidae, conhecidos como 
gorgulhos ou bicudos. Eles possuem uma cabeça alongada em forma de "tromba" (rostro), na ponta da qual se 
localizam as peças bucais. O bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis) é um exemplo clássico, causando 
perdas enormes ao perfurar os botões florais e maçãs do algodão.

Curculionidae
Gorgulhos e Bicudos

Cabeça alongada em forma de 
tromba

Ex: Bicudo-do-algodoeiro

Chrysomelidae
Besouros-das-folhas

Pequenos e coloridos, causam 
desfolha

Ex: Cascudinho (Diabrotica)

Scarabaeidae
Escaravelhos

Larvas vivem no solo

Ex: Bicho-bolo

Outra família notória é a Chrysomelidae, que inclui os "besouros-das-folhas". São geralmente pequenos, coloridos 
e se alimentam das folhas, causando desfolha. O cascudinho (Diabrotica speciosa), por exemplo, é uma praga 
polífaga que ataca diversas culturas, como milho e feijão, e suas larvas podem danificar as raízes. A família 
Scarabaeidae (escaravelhos) também é relevante, com larvas que vivem no solo e se alimentam de raízes, como o 
"bicho-bolo".

Diversidade de Danos

A diversidade de danos causados pelos coleópteros é vasta, desde a desfolha até a perfuração de caules 
e frutos. A identificação precisa da família e espécie é crucial para determinar a melhor estratégia de 
controle.

O manejo pode variar desde o manejo cultural (rotação de culturas) até o uso de armadilhas com feromônios ou o 
controle biológico com nematoides entomopatogênicos para larvas de solo.



Ordem Hemiptera: Os Sugadores de Seiva
Ordem Hemiptera

A Ordem Hemiptera é um grupo de insetos caracterizado por possuir peças bucais do tipo perfurador-sugador, 
adaptadas para perfurar tecidos vegetais e sugar a seiva. O nome "Hemiptera" significa "meia asa" ("hemi" = 
metade, "pteron" = asa), referindo-se ao fato de que, em muitos membros da ordem, o primeiro par de asas 
(hemiélitros) é coriáceo na base e membranoso na ponta.

Analogia: Pense nos hemípteros como "vampiros" do mundo vegetal. Eles não mastigam, mas inserem um 
estilete na planta para extrair seus nutrientes.

Perfuração
Inserem estilete nos tecidos 
vegetais

Sucção
Extraem seiva e nutrientes

Danos
Murchamento, deformações, 
transmissão de vírus

Essa forma de alimentação causa danos diretos, como murchamento, deformações e amarelecimento das folhas, e 
também danos indiretos, como a transmissão de vírus e a excreção de "honeydew" (melaço), que favorece o 
crescimento de fumagina.

Os hemípteros são um grupo muito diverso e incluem pragas bem conhecidas como percevejos, pulgões (afídeos), 
cigarrinhas e moscas-brancas. Sua identificação é vital, pois o dano que causam pode ser sutil no início, mas 
devastador em infestações severas. Além disso, a capacidade de transmitir doenças virais os torna ainda mais 
perigosos, exigindo um monitoramento constante e intervenções rápidas.



Famílias de Hemiptera: Transmissores de 
Doenças e Danos Diretos
Dentro de Hemiptera, a família Pentatomidae é amplamente conhecida pelos percevejos, como o percevejo-
marrom (Euschistus heros) e o percevejo-verde (Nezara viridula), que causam danos significativos em culturas 
como soja e milho ao sugar grãos e vagens em formação, resultando em perdas de produtividade e qualidade. 
Seus danos são facilmente identificáveis por manchas nos grãos e sementes.

Pentatomidae
Percevejos

Sugam grãos e vagens, causam manchas e perdas 
de qualidade

Ex: Percevejo-marrom, Percevejo-verde

Aphididae
Pulgões

Formam colônias densas, sugam seiva, transmitem 
vírus

Vetores eficientes de dezenas de vírus de plantas

Cicadellidae
Cigarrinhas

Transmitem doenças como enfezamento do milho

Ex: Cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis)

Aleyrodidae
Moscas-brancas

Pragas de hortaliças, sugam seiva, transmitem vírus, 
excretam melaço

Importantes em culturas protegidas

A família Aphididae engloba os pulgões, pequenos insetos de corpo mole que formam colônias densas nas partes 
mais tenras das plantas. Além de sugar a seiva, os pulgões são vetores eficientes de dezenas de vírus de plantas, 
causando doenças que podem dizimar lavouras inteiras. A família Cicadellidae (cigarrinhas) também é notória por 
transmitir doenças, como o enfezamento do milho, causado pela cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis).

Por fim, a família Aleyrodidae inclui as moscas-brancas, que são pragas importantes em hortaliças e culturas 
protegidas. Elas também sugam a seiva e transmitem vírus, além de excretar melaço. A identificação precoce 
dessas pragas é crucial para o manejo, pois a rápida proliferação e a capacidade de transmitir doenças exigem 
ações preventivas e de controle integradas, como o uso de variedades resistentes e o controle biológico.



Ordem Diptera: As Moscas e Seus Impactos
Ordem Diptera

A Ordem Diptera é conhecida por incluir as moscas, mosquitos e pernilongos. O nome "Diptera" significa "duas 
asas" ("di" = dois, "pteron" = asa), uma referência ao fato de que esses insetos possuem apenas um par de asas 
membranosas funcionais no tórax. O segundo par de asas foi modificado em pequenas estruturas em forma de 
clava, chamadas halteres, que funcionam como órgãos de equilíbrio durante o voo.

Analogia: Imagine um helicóptero com um sistema de 
giroscópio para estabilidade. Os halteres das moscas 
desempenham um papel semelhante, permitindo-lhes um voo 
ágil e preciso.

Embora muitas moscas sejam benéficas (polinizadores, 
predadores), várias espécies são pragas agrícolas importantes, 
especialmente em sua fase larval, conhecida como larva ou 
"verme".

Características

Um par de asas funcionais

Halteres para equilíbrio

Larvas ápodes

Vivem em ambientes úmidos

As larvas de dípteros são geralmente ápodes (sem pernas) e vivem em ambientes úmidos, como solos, frutos em 
decomposição ou tecidos vegetais. Elas podem causar danos ao perfurar frutos, caules ou raízes, ou ao se 
alimentar de sementes. A identificação dos dípteros-praga exige atenção tanto aos adultos, que podem ser 
monitorados com armadilhas, quanto às larvas, que são as verdadeiras causadoras do dano.



Famílias de Diptera: Pragas de Frutos e 
Raízes
Entre as famílias de Diptera de interesse agrícola, a família Tephritidae é uma das mais importantes, englobando as 
moscas-das-frutas. Espécies como a mosca-da-fruta-sul-americana (Anastrepha fraterculus) e a mosca-do-
mediterrâneo (Ceratitis capitata) são pragas quarentenárias que causam grandes prejuízos à fruticultura, pois suas 
larvas se desenvolvem dentro dos frutos, tornando-os impróprios para o consumo e comercialização.

Tephritidae
Moscas-das-frutas

Larvas se desenvolvem 
dentro dos frutos, causando 
grandes prejuízos à 
fruticultura. Pragas 
quarentenárias importantes.

Agromyzidae
Moscas-minadoras

Larvas criam galerias 
(minas) dentro das folhas, 
danificando o tecido 
fotossintético e reduzindo a 
produção de energia.

Anthomyiidae
Moscas de bulbos

Larvas atacam bulbos e 
raízes de hortaliças. Ex: 
Mosca-da-cebola (Delia 
antiqua).

Outra família relevante é a Agromyzidae, que inclui as "moscas-minadoras". Suas larvas criam galerias (minas) 
dentro das folhas, danificando o tecido fotossintético e reduzindo a capacidade da planta de produzir energia. 
Essas minas são facilmente visíveis e servem como um excelente sinal de identificação. Já a família Anthomyiidae 
inclui a mosca-da-cebola (Delia antiqua), cujas larvas atacam bulbos e raízes de hortaliças.

O manejo de dípteros-praga frequentemente envolve o uso de armadilhas com feromônios ou iscas tóxicas para os 
adultos, e o controle biológico com parasitoides para as larvas. A identificação correta da espécie de mosca-da-
fruta, por exemplo, é crucial para a implementação de programas de erradicação ou controle que muitas vezes 
envolvem regulamentações fitossanitárias rigorosas para o comércio internacional.



Ordem Thysanoptera: Os Minúsculos Tripés
Ordem Thysanoptera

A Ordem Thysanoptera é composta por insetos muito pequenos, conhecidos como tripés ou tripes. O nome 
"Thysanoptera" significa "asas franjadas" ("thysanos" = franja, "pteron" = asa), uma referência às suas asas 
estreitas e com longas franjas de pelos, que os ajudam no voo. Apesar do tamanho diminuto, os tripés são pragas 
agrícolas significativas em diversas culturas, especialmente em flores, hortaliças e frutíferas.

Analogia: Imagine um pequeno "ninja" do mundo dos insetos, ágil e difícil de ser detectado a olho nu.

Tamanho
Muito pequenos, difíceis de ver a olho nu

Asas
Estreitas com longas franjas de pelos

Alimentação
Peças bucais raspador-sugador

Danos
Prateamento, deformações, transmissão de vírus

Os tripés possuem peças bucais do tipo raspador-sugador, que utilizam para raspar a superfície dos tecidos 
vegetais e sugar a seiva que extravasa. Esse tipo de dano causa prateamento das folhas, deformações em flores e 
frutos, e pode levar à necrose dos tecidos.

Importância como Vetores

Além do dano direto, os tripés são notórios vetores de vírus de plantas, como o vírus do vira-cabeça do 
tomateiro (TSWV), que pode causar perdas devastadoras.

Sua identificação, embora desafiadora devido ao tamanho, é fundamental para o manejo, pois a rápida reprodução 
e a capacidade de transmitir doenças exigem um monitoramento constante e estratégias de controle integradas.



Identificação de Ácaros Fitófagos: Os 
Inimigos Invisíveis
Saindo do mundo dos insetos, entramos no universo dos ácaros, que pertencem à Classe Arachnida, a mesma das 
aranhas e escorpiões. Os ácaros fitófagos são pragas agrícolas de extrema importância, mas muitas vezes 
subestimadas devido ao seu tamanho microscópico. Diferentemente dos insetos, os ácaros adultos possuem 
quatro pares de pernas e o corpo geralmente não é dividido em cabeça, tórax e abdome, mas sim em cefalotórax 
e abdome, ou um corpo globoso.

Insetos

3 pares de pernas

Corpo: cabeça, tórax, abdome

Geralmente visíveis a olho nu

Podem ter asas

Ácaros

4 pares de pernas

Corpo: cefalotórax e abdome

Microscópicos

Sem asas

Analogia: Pense nos ácaros como "fantasmas" no campo. Eles são tão pequenos que raramente são vistos a 
olho nu, mas seus danos são inconfundíveis.

A identificação de ácaros geralmente requer o uso de uma lupa de mão (10x ou 20x) ou um microscópio. Eles se 
alimentam raspando as células da superfície das plantas e sugando o conteúdo celular, causando um dano 
característico de "bronzeamento" ou "prateamento" nas folhas.

A relevância da identificação de ácaros é amplificada pela sua alta taxa reprodutiva e pela facilidade com que 
desenvolvem resistência a acaricidas. Uma identificação tardia ou incorreta pode levar a infestações explosivas e 
perdas significativas. Por isso, a vigilância constante e o uso de ferramentas de ampliação são indispensáveis para 
o manejo eficaz dessas pragas.



Tetraniquídeos: A Teia da Destruição
Família Tetranychidae

Entre os ácaros fitófagos, a família Tetranychidae, conhecida como ácaros-vermelhos ou ácaros-rajados, é a mais 
importante. O ácaro-rajado (Tetranychus urticae) é uma praga polífaga que ataca centenas de espécies de plantas, 
incluindo culturas de grãos, hortaliças, frutíferas e ornamentais. Seu nome "Tetranychus" significa "quatro garras", 
referindo-se às garras nas pontas de suas pernas.

Característica Distintiva
Produção de teias de seda 
finas que cobrem as folhas e 
protegem as colônias

Aparência
Ovais, coloração verde-
amarelado ao vermelho-
alaranjado, com duas manchas 
escuras no dorso

Danos
Pontuações claras nas folhas 
que coalescem, formando 
áreas cloróticas e levando à 
desfolha

Analogia: Imagine uma "cidade" de ácaros protegida por uma cúpula de seda. Essas teias são um sinal claro da 
presença de uma infestação severa.

A característica mais distintiva dos tetraniquídeos é a produção de teias de seda finas, que cobrem as folhas e 
protegem as colônias do ambiente e de inimigos naturais. Os ácaros-vermelhos são geralmente ovais, com 
coloração que varia do verde-amarelado ao vermelho-alaranjado, e podem apresentar duas manchas escuras no 
dorso.

A identificação dos tetraniquídeos é crucial para o manejo, pois eles se reproduzem rapidamente, especialmente 
em condições quentes e secas. O dano causado pela sucção celular resulta em pontuações claras nas folhas, que 
coalescem para formar grandes áreas cloróticas, levando à desfolha e redução da produtividade. O controle 
envolve desde o uso de ácaros predadores (controle biológico) até a aplicação de acaricidas específicos, sempre 
com rotação de princípios ativos para evitar resistência.



Ferramentas Modernas na Identificação de 
Pragas
Tecnologias de 2025

Avançando para o cenário de 2025, a identificação de pragas não se limita mais apenas à lupa de campo. A 
Agricultura de Precisão e Digital está revolucionando essa área. Drones equipados com câmeras multiespectrais e 
hiperespectrais podem sobrevoar grandes áreas, detectando alterações na saúde das plantas que indicam a 
presença de pragas ou doenças, muito antes que sejam visíveis a olho nu. É como ter um "olho de águia" que 
cobre centenas de hectares em minutos.

1

Drones e Satélites
Monitoramento em tempo real 
de grandes áreas com câmeras 
multiespectrais

2

Inteligência Artificial
Análise de dados e criação de 
mapas de infestação 
automatizados

3

Aplicações Localizadas
Defensivos aplicados apenas 
onde necessário, reduzindo uso 
total

Essas imagens de satélite e drones, combinadas com softwares de gestão agrícola e inteligência artificial, 
permitem o monitoramento em tempo real e a criação de mapas de infestação. Isso possibilita aplicações 
localizadas de defensivos, reduzindo o uso total de produtos e otimizando recursos. A identificação, nesse 
contexto, passa de uma tarefa manual para uma análise de dados em larga escala, tornando o manejo muito mais 
eficiente e sustentável.

Biotecnologia Avançada

O RNA de interferência (RNAi) é uma tecnologia que permite silenciar genes vitais de pragas 
específicas. Embora seja mais uma ferramenta de controle, a pesquisa por trás do RNAi exige uma 
identificação molecular extremamente precisa da praga-alvo.

Além disso, a Biotecnologia Avançada oferece novas fronteiras na identificação e controle. Isso nos mostra que a 
identificação está se tornando cada vez mais sofisticada, combinando o olhar atento do agrônomo com a precisão 
da biotecnologia.



Consolidação do Conhecimento e Próximos 
Passos
Nesta aula, desvendamos o mundo da identificação de artrópodes-praga, desde as noções básicas de taxonomia e 
morfologia até o reconhecimento das principais ordens de insetos e ácaros de importância agrícola. 
Compreendemos que a identificação precisa é a pedra angular de qualquer estratégia de Manejo Integrado de 
Pragas, permitindo decisões assertivas que protegem a lavoura, otimizam recursos e promovem a sustentabilidade. 
Exploramos as características distintivas de Lepidoptera, Coleoptera, Hemiptera, Diptera e Thysanoptera, bem 
como a importância dos ácaros fitófagos, como os Tetraniquídeos, e como as tecnologias de 2025 estão moldando 
o futuro dessa prática.

Em prática

Aprimore sua capacidade de observação no campo. Use uma lupa de mão para examinar folhas, caules e 
frutos. Compare suas observações com guias de identificação e imagens. Lembre-se que cada detalhe 
morfológico, do tipo de antena ao padrão de nervação das asas, é uma pista valiosa. A prática leva à 
maestria na arte de identificar.

Observação
Use lupa de mão para examinar 

detalhes

Comparação
Compare com guias de 
identificação

Análise
Cada detalhe morfológico é uma 
pista

Prática
A prática leva à maestria



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes características é exclusiva dos 
insetos, diferenciando-os de outros artrópodes 
como os ácaros?

Presença de exoesqueleto.1.

Corpo dividido em cefalotórax e abdome.2.

Três pares de pernas e corpo dividido em 
cabeça, tórax e abdome.

3.

Quatro pares de pernas e ausência de asas.4.

2

Questão 2
Um produtor observa que suas plantas de milho 
estão com as folhas perfuradas e com grandes 
buracos. Qual ordem de insetos é mais provável de 
estar causando esse tipo de dano?

Hemiptera1.

Diptera2.

Lepidoptera (fase larval)3.

Thysanoptera4.

3

Questão 3
Qual das seguintes pragas é conhecida por 
transmitir o vírus do vira-cabeça do tomateiro 
(TSWV) e por possuir asas franjadas?

Percevejo-marrom1.

Mosca-da-fruta2.

Ácaro-rajado3.

Tripé4.

4

Questão 4
A principal característica que distingue os ácaros 
fitófagos dos insetos, em termos de morfologia 
adulta, é:

A presença de asas membranosas.1.

O corpo dividido em cabeça, tórax e abdome.2.

A presença de quatro pares de pernas.3.

Peças bucais do tipo mastigador.4.

Gabarito

1. c)

2. c)

3. d)

4. c)

Questão Discursiva

Explique como a integração de tecnologias 
como drones e inteligência artificial na 
agricultura de precisão pode otimizar o 
processo de identificação de pragas e quais 
benefícios essa otimização traz para o 
manejo integrado.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 5 3 Identificação de Inimigos Naturais: Predadores, Parasitoides e Entomopatógenos

Continue sua jornada no mundo do Manejo Integrado de Pragas

Recursos Adicionais

Guia de Identificação 
de Pragas Agrícolas 
(Embrapa)
Para consulta visual e 
aprofundamento em espécies 
específicas.

Artigos científicos 
sobre RNAi em 
controle de pragas
Para entender as fronteiras 
da biotecnologia.

Plataformas de 
monitoramento 
agrícola digital
Para explorar exemplos 
práticos de agricultura de 
precisão.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


